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  Arrecadação. 
A Receita Federal 
divulga o resultado 
da arrecadação de 
impostos de outubro.
  inflação. O IBGE 

publica o Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
15 (IPCA-15) refe-
rente a novembro.
  Construção.  A 

Confederação Na-
cional da Indústria 
(CNI) divulga a 
Sondagem Indústria 
da Construção de 
outubro.
  Pix. O chefe e o 

chefe-adjunto do 
Departamento de 
Competição e de Es-
trutura do Mercado 
Financeiro do Banco 

Central, Ângelo 
Duarte e Carlos Edu-
ardo Brandt, fazem 
balanço da primeira 
semana de operação 
plena do Pix.
  fitch. A Fitch 

Ratings realiza fórum 
anual de finanças 
corporativas para 
analisar a perspecti-
va de empresas.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Vacina de Oxford é 90% eficaz;
País pode imunizar 130 milhões

Folha de S.Paulo (SP): 
Boulos sobe a 45% e reduz 
vantagem de Covas, com 55%

Valor Econômico (sp): 
Governo recorre e posterga 
plano de vacinação anticovid

O Globo (rj): 
Vacina de Oxford é eficaz e pode 
chegar ao país em janeiro 

Zero Hora (rs): 
Leite faz apelo por cuidados sanitários e 
admite restrições em cenário de piora

A tarde (ba): 
Vacinação deve começar 
no País em janeiro de 2021

Jornal do Commercio (pe): 
Acordo suspende greve de ônibus

The New York Times (eua): 
Começa a transição para 
administração Biden

The Wall Street Journal (eua):
Biden escolhe Janet Yellen 
como secretária do Tesouro

Financial Times (ru): 
Vacina da Oxford e AstraZeneca se soma 
a arsenal para batalha contra Covid

Le Monde (Fra): 
Incesto, crime praticado por 
homens em 96% dos casos

El País (ESP): 
Medidas duras impedem a 
segunda onda de infecções

MP de Contas quer apurar 
testes de covid-19 encalhados

Vacina de Oxford é 
90% eficaz; País pode 
imunizar 130 milhões

Uma das candidatas a conter a covid-19 no Brasil, a vacina que está sendo desen-
volvida pela Universidade de Oxford em parceria com o laboratório AstraZeneca 
alcançou eficácia de até 90% na fase de testes, segundo anúncio feito ontem. Esse 
imunizante deverá ser produzido no País pela Fundação Oswaldo Cruz, depois que 
receber aval da Agência Nacional de Vigilância Sanitária( Anvisa). 

A expectativa da Fiocruz é de iniciar a vacinação entre o fim de fevereiro e o início 
de março. O cálculo é de que 65 milhões de brasileiros poderão ser vacinados no pri-
meiro semestre e outros 65 milhões, no segundo. 

O aumento de 30% no alcance da vacina ocorreu porque a estratégia que se mos-
trou mais eficaz para esse imunizante é a de usar apenas meia dose na primeira 
etapa de vacinação. Outra vantagem é a de que, diferentemente de outras vacinas 
também em fase de desenvolvimento, o imunizante de Oxford pode ser armaze-
nado na geladeira, o que é um fator importante para a logística de distribuição em 
países como o Brasil.

Sem admitir derrota, Trump 
autoriza transição de governo

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, aceitou iniciar a transição de go-
verno com a equipe do presidente eleito 
Joe Biden. Por 16 dias, a Casa Branca blo-
queou os protocolos de transferência 
de poder, enquanto Trump travava uma 
batalha jurídica para contestar o resul-
tado das urnas. Pelo Twitter, Trump 
continuou sem admitir a derrota, mas 
disse ter concordado em iniciar a tran-
sição. A Administração de Serviços Ge-
rais (GSA) autorizou que a equipe de Bi-
den receba informações confidenciais.

O Ministério Público junto ao Tribu-
nal de Contas da União pediu ontem in-
vestigação sobre os testes para diagnos-
ticar a covid-19 “encalhados” em um 
armazém do Ministério da Saúde. 

A representação, assinada pelo sub-
procurador-geral Lucas Furtado, tem 
como base reportagem de domingo do 
jornal O Estado de S.Paulo sobre a ex-
istência de 6,8 milhões de unidades 
do exame mantidos estocados e que 
perderão sua validade entre dezembro 
deste ano e janeiro de 2021.
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   MERCADO FINANCEIRO

Apesar de o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, dizer em público que o 
governo não trabalha, neste momento, 
com a hipótese de prorrogar o auxílio 
emergencial, a equipe econômica es-
tuda como pode estender o pagamento 
do auxílio caso se confirme o recrudesci-
mento dos efeitos da pandemia no início 
de 2021. Ontem, Guedes afirmou que, em 
caso de uma segunda onda da covid-19, o 
governo já sabe a parcela dos beneficiá-
rios que “realmente precisa” continuar 

recebendo o auxílio. 
A principal dúvida entre os técnicos 

da equipe econômica é como estender o 
pagamento do benefício sem furar o cha-
mado teto de gastos. Nas duas prorroga-
ções anteriores do auxílio, a pasta acabou 
tendo de ceder porque não havia defini-
ção sobre um novo programa social para 
abarcar mais beneficiários.  Agora, a Se-
cretaria de Orçamento do ministério 
avalia que a prorrogação não poderia ser 
feita com crédito extraordinário .

A segunda-feira teve mais uma notí-
cia positiva sobre vacinas, desta vez em 
relação ao imunizante da AstraZeneca 
em parceria com a Universidade de 
Oxford, que se mostrou até 90% eficaz 
nos testes clínicos finais. Fato que deu 
ânimo aos mercados globais, inclusive a 
Bolsa de Valores de São Paulo. 

Em Wall Street, todos os principais 
índices terminaram em alta. O Dow 
Jones subiu 1,12%, o S&P 500 avançou 
0,56% e o Nasdaq ganhou 0,22%. Nesse 
ambiente, o Índice Bovespa seguiu o 
mesmo rumo e, se valorizou 1,26%, aos 
107.378,92 pontos.

Já o real e os juros futuros não se 
mostraram tão sensíveis a esse tipo 
de notícia, diante das incertezas em 
relação à deterioração fiscal do País. A 
moeda dos EUA voltou a ganhar força 
ante o real na medida em que o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, não trouxe 
nada de novo sobre a agenda fiscal em 
participação em uma série de eventos 
ontem. No fim, o dólar à vista avançou 
0,88%, a R$ 5,4330. 

O comportamento do câmbio aliado 
ao quadro fiscal preocupante também 
fez os juros futuros terem novo dia de 
alta e a curva voltou a ganhar inclina-
ção. A taxa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2022 
encerrou em 3,42%, de 3,365%.

  INDICADORES

Guedes diz que benefício 
deve ser extinto no fim do ano

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, disse que o auxílio emergencial de-
verá ser extinto no fim do ano com o re-
cuo dos casos de covid-19 no Brasil. “Os 
fatos são que a doença cedeu bastante e 
a economia voltou com muita força. Do 
ponto de vista do governo, não existe 
prorrogação de auxílio emergencial”, 
afirmou o ministro, em evento virtual 
ontem. Guedes disse que vai atuar com 
“evidências empíricas” e que há muita 
pressão política pela prorrogação do au-
xílio emergencial. 

‘Há espaço para repensar e 
modernizar programas sociais’

Grupo Caoa anuncia aporte 
de R$ 1,5 bilhão em 5 anos

Índice Bovespa sobe 1,26%;
Dólar avança a R$ 5,4330

Ex-secretária do Tesouro Nacional, 
Ana Paula Vescovi defende ousadia para 
o País fazer uma reforma ampla nos pro-
gramas de assistência social. A econo-
mista avalia que há espaço no Brasil para 
repensar e modernizar os programas so-
ciais, que juntos somam R$ 161 bilhões 
em gastos por ano, sem descumprir as re-
gras fiscais. “Se não fizermos isso, em vez 
de trazer algum benefício, haverá muito 
prejuízo para as camadas mais vulnerá-
veis da população”, diz ela, atual econo-
mista-chefe do Santander.

O grupo Caoa, que produz veículos 
das marcas Hyundai e Chery em Anápo-
lis (GO), anunciou ontem plano de in-
vestir R$ 1,5 bilhão nos próximos 5 anos. 
A iniciativa ocorre após o governo ter 
sancionado lei que prorroga até 2025 
incentivos fiscais para montadoras do 
Centro-Oeste, onde está apenas a Caoa, e 
Norte e Nordeste. A montadora vai dire-
cionar os investimentos ao lançamento 
de novos modelos e marcas. O plano 
deve gerar 2 mil empregos diretos.

Governo busca saída legal para auxílio

Em caso de segunda onda, auxílio  
emergencial deverá ter valor menor
Caso ocorra uma segunda onda de con-
taminações de covid-19 no Brasil, a equi-
pe do Ministério da Economia estuda a 
prorrogação do auxílio emergencial 
em valor menor que o atual de R$ 300, 
informa o Valor Econômico. Segundo 
uma fonte, o auxílio poderá diminuir 
para R$ 250, mas o número de famílias 
atendidas tenderia a ser menor. Os téc-
nicos afirmam que não há um valor já 
previamente definido e que a cifra deve 
ser estabelecida se a medida for neces-
sária. Inicialmente, o benefício era de 
R$ 600 por parcela. A equipe econômica 
avalia que a decisão deve ficar para o 
próximo mês.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (20/11)

TBF (20/11)

Ibovespa (23/11)

Poupança Nova (24/11)

CDB pré 30 dias (23/11)

CDB pré 60 dias (23/11)

CDI acumulado mês (23/11)

CDI anualizado (23/11)

Dólar Comercial (23/11)

Dólar Turismo (23/11)

Euro Turismo (23/11)

Dólar Papel SP (23/11)

R$ 1.045,00

0,86%

3,05%

1,12%

0,0000%

0,1631%

  1,26%; R$ 28,559 bi

0,1159%

 0,01863/0,01872

 0,01904/0,01936

0,11%

1,90%

R$ 5,4320/R$ 5,4330

R$ 5,4630/R$ 5,5930

R$ 6,4870/R$ 6,6330

R$ 5,5300/R$ 5,6300

SERGIO DUTTI/AE/02-07-2009
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Aliança do Brasil obtém só 
10% de apoio e vira incógnita

Lançado em novembro do ano pas-
sado para ser o partido de Jair Bolso-
naro, o Aliança pelo Brasil é uma in-
cógnita e ninguém arrisca dizer se, de 
fato, sairá do papel para abrigar a can-
didatura à reeleição do presidente, em 
2022. Nem ele próprio, que já admitiu 
se filiar a outra sigla em março do ano 
que vem. Até agora, o Aliança con-
seguiu apenas 10% das assinaturas ne-
cessárias para viabilizar o projeto de 
Bolsonaro. Há um ano, o presidente 
deixou o PSL, legenda pela qual se ele-
geu, após muitas disputas pelo con-
trole da máquina partidária e de seus 
recursos. Ontem, Bolsonaro disse que 
pode escolher outra sigla se o seu pro-
jeto para pôr de pé a nova legenda não 
vingar. Partidos como Progressistas, 
PSL, Republicanos, PTB, Patriota e PL 
já acenaram ao presidente.

Boulos alcança 45% e reduz 
diferença para Covas, com 55%
O candidato do PSOL à prefeitura de 
São Paulo, Guilherme Boulos, reduziu a 
distância em relação ao atual prefeito 
Bruno Covas (PSDB), que busca a reelei-
ção, segundo pesquisa do Datafolha 
feita ontem. O levantamento mostra 
que Boulos passou de 42% para 45% dos 
votos válidos. Covas, que venceu o pri-
meiro turno, oscilou negativamente, de 
58% para 55%. O principal grupo em que 
Boulos avançou foi o dos mais jovens, 
com seu apoio saltando de 59% a 65%. A 
margem de erro da pesquisa, encomen-
dada pela Folha De S.Paulo, é de três 
pontos porcentuais para mais ou para 
menos. Foram ouvidas 1.260 pessoas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Covas e Boulos se queixam de notícias 
falsas na reta final da campanha

Os dois candidatos à Prefeitura de 
São Paulo disseram ontem que suas 
campanhas estão sendo alvo de notícias 
falsas. O prefeito Bruno Covas (PSDB) 
classificou como fake news mensagens 
que circulam pela internet dizendo 
que ele pretende apertar a quarentena 
após o segundo turno. Já o candidato do 
PSOL, Guilherme Boulos, se queixou 
da quantidade de informações falsas 
que são divulgadas sobre sua candida-
tura. Covas fez ontem uma caminhada 
pela Liberdade, no centro. Ao falar com 
jornalistas, negou que esteja esperando 
o resultado da eleição de domingo para 

anunciar aumento das restrições de 
circulação de pessoas devido ao novo 
coronavírus. Boulos, por sua vez, tem 
rebatido mensagens que circulam nas 
redes sociais dizendo que ele é a favor 
da descriminalização de drogas.

internacional

Michigan certifica vitória de 
democrata, em golpe a Trump

Equipe de política externa de 
Biden terá mulheres e cubano

O órgão eleitoral do Michigan certifi-
cou ontem os resultados da eleição pre-
sidencial americana de 3 de novembro no 
Estado, em que o democrata Joe Biden 
derrotou o presidente Donald Trump.  

O conselho eleitoral de Michigan, for-
mado por dois democratas e dois re-
publicanos, certificou o resultado final 
após analisar relatório do Bureau das 
Eleições, que apontou a vitória de Biden 
por 154 mil votos - o placar foi de três vo-
tos favoráveis ao resultado e uma absten-
ção. A certificação dá ao democrata ofi-
cialmente um importante Estado, onde 
Trump havia vencido Hillary Clinton há 
quatro anos.

A medida também representa um novo 
golpe às  tentativas jurídicas de Trump de 
anular o triunfo  de Biden. Sem provas, o 
republicano alega que a votação foi mar-
cada por fraudes.

O presidente eleito dos EUA, Joe Bi-
den, anunciou ontem sua equipe de po-
lítica externa e a estratégia de segurança 
nacional de seu governo. O democrata 
privilegiou a diversidade e incluiu duas 
mulheres e um imigrante cubano no 
time, todos com experiência e defen-
sores do multilateralismo, sinalizando 
uma importância especial para as ques-
tões ambientais. O posto de chefe da di-
plomacia - secretário de Estado - ficou 
com Antony Blinken. 

Ex-conselheiro de Segurança Nacional 
de Biden, quando ele era vice de Obama, 
Blinken trabalhou com o democrata tam-
bém no Comitê de Relações Exteriores 
no Senado. Ele chegou a ser número dois 
do Departamento de Estado então che-
fiado por John Kerry, que também está 
de volta. Kerry, um dos nomes mais co-
nhecidos da política externa americana, 
terá um cargo novo, de “czar do clima”, 
responsável no Conselho de Segurança 
Nacional (NSC, na sigla em inglês) pe-
las discussões ambientais - uma priori-
dade do novo governo americano. Biden 
e Kerry são amigos de longa data.

Tiago Queiroz; daniel teixeira; Taba benedicto/estadão 
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São Paulo tem R$ 130 bilhões a receber, mas pouca perspectiva
A Prefeitura de São Paulo tem R$ 130 

bilhões em impostos a receber. Tratada 
como fonte de receita pelo candidato 
Guilherme Boulos (PSOL), a dívida 
ativa é composta por valores não rece-
bidos em tributos como IPTU e ISS. 

O problema é que o ritmo de recupe-
ração desses recursos, somado a fatores 
alheios à vontade municipal, como em-

presas falidas ou devedores que já mor-
reram, permite que, hoje, apenas 42% 
seja passível de recuperação, o equiva-
lente a R$ 54,9 bilhões. 

A menos de uma semana do segundo 
turno, o atual prefeito, Bruno Covas 
(PSDB), que disputa a reeleição, vem 
sendo questionado por Boulos sobre 
demora nas cobranças de impostos.
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GERAL

Mercúrio de garimpo ilegal 
contamina índios, diz pesquisa

Índios da etnia mundurucu que vivem 
no Médio Tapajós, no Pará, foram conta-
minados por mercúrio proveniente do 
garimpo ilegal na região. Estudo coor-
denado pela Escola Nacional de Saúde 
Pública (ENSP) da Fiocruz revelou a 
exposição crônica dos indígenas ao me-
tilmercúrio. O motivo é a ingestão fre-
quente de peixes contaminados pelo 
elemento. A contaminação por mercú-
rio pode causar problemas neurológicos 
graves. O mercúrio é amplamente utili-
zado na extração de ouro.

SP prevê resultado 
da Coronavac no 
ínicio de dezembro

O governo de São Paulo anunciou on-
tem que os testes clínicos da Coronavac, 
vacina desenvolvida pela farmacêutica 
chinesa Sinovac em parceria com o Ins-
tituto Butantã, entraram em fase final e 
atingiram o número mínimo necessário 
de infecções entre os voluntários para 
que a análise de eficácia do produto seja 
feita. A avaliação já começou e deve ter 
seus resultados divulgados no início de 
dezembro.  Até agora 10 mil dos 13 mil vo-
luntários previstos foram vacinados.

A expectativa, segundo o secretário 
da Saúde, Jean Gorinchteyn, é que em 

esportes

janeiro a Anvisa tenha aprovado a Coro-
navac e o Butantã terá a possibilidade de 
vacinar brasileiros. A Coronavac já havia 
demonstrado, em outubro, segurança 
em estudos feitos com voluntários na 
China e em 6 mil participantes brasilei-
ros. Para obter o registro da Anvisa é ne-
cessária eficácia mínima de 50%. 

Maratona de jogos no 2º 
semestre causa mais lesões

País registra média móvel de 
496 mortes por dia por covid

Agressões a negros em 
mercados não têm punição

A paralisação de três meses do futebol 
causada pela pandemia do novo coro-
navírus e a maratona de jogos neste se-
gundo semestre têm feito o número de 
lesões nos jogadores subir. A CBF ainda 
vai compilar todos os dados ao fim da 
temporada, em fevereiro, mas a entidade 
e os profissionais de clubes acreditam 
que os casos serão muito superiores em 
relação a anos anteriores.

A média móvel diária de mortes causa-
das pelo novo coronavírus no Brasil ficou 
em 496 ontem. O cálculo registra as osci-
lações dos últimos sete dias e elimina dis-
torções entre um número alto de meio de 
semana e baixo de fim de semana. Foram 
registrados mais 17.585 casos e 344 mor-
tes, segundo levantamento feito pelo 
consórcio de veículos de imprensa junto 
às secretarias estaduais de saúde. No to-
tal, o Brasil possui 6.088.044 diagnósti-
cos confirmados de infecção por covid-
19 e 169.541 mortes.

Em casos famosos de violência con-
tra negros em supermercados, a maioria 
dos agressores segue sem punição e as 
empresas não foram responsabilizadas 
na Justiça. É o que mostra levantamento 
em outros processos em que as vítimas 
foram torturadas, agredidas ou mortas 
por funcionários das lojas.  No Rio, o as-
sassinato do jovem negro Pedro Henri-
que Gonzaga, 19 anos, por seguranças 
do supermercado Extra segue sem julga-
mento mais de um ano e meio depois.  Ele 
foi asfixiado na frente da mãe. 

No Equador, Santos enfrenta 
LDU pela Libertadores

PSG conta com Neymar em jogo 
decisivo na Liga dos Campeões

O Santos abre as oitavas de final da 
Copa Libertadores hoje, às 19h15, contra 
a LDU com a missão de superar os des-
falques, a altitude de Quito e o rival para 
chegar em boas condições de decidir a 
vaga na próxima semana, em casa. O San-
tos segue com desfalques importantes 
em virtude do surto de covid-19 que atin-
giu seu elenco. Cinco jogadores estão 
afastados, além do técnico Cuca.

O Paris Saint-Germain conta com a 
volta de Neymar para o jogo decisivo de 
hoje, às 17h, contra o RB Leipzig, pela 
Liga dos Campeões. O jogador se recu-
perou de uma lesão na coxa esquerda a 
tempo de estar liberado para tentar tirar 
o time de uma situação bastante delicada 
no torneio. Em caso de derrota dentro de 
casa para o time alemão, os franceses vão 
ficar sob grande ameaça de eliminação.

Governo recorre e adia plano 
de vacinação contra coronavírus
O governo recorreu de decisão do TCU 
que o obrigava a entregar um plano 
detalhado de vacinação da população 
contra o coronavírus, informa o Valor 
Econômico. A determinação do TCU é de 
agosto e deveria ter sido cumprida até 
o fim da semana passada. Não há indi-
cação, porém, de que exista um plano. 
Especialistas e técnicos do próprio 
governo estão preocupados sobre 
como o país deve se preparar e agir 
quando os primeiros lotes de vacinas 
estiverem disponíveis.
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TIAGO QUEIROZ/estadão conteúdo
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